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N <ae pelos j01.11aes surra, 
postiça indignaç;lo contra o 
facto do Parlamento ou n;to 
lllll('('lO1L'll' oll ttiil('.Clollal' só 

Ineias doses. Na \ ei-da-
(le ou n,-to lia numero logo 
lio pi. ou, (suando s- l esse rnesnlo ministel•lo que 
canse+rue realisar a abertll_ ('-ont.r a esse, embora (list:Lr-
ra, é encerrada pouco depois 1 gttdainente, lura organisado. 

'p(n' fálta de ntilncro. Isto é Teni ctunpl•ido sempre o 
uà deputados ou vi`u) tal de seu de\ er e e, ass111i chie bo-
de urus ou saem cério (le je, cclitlo i(Itii, te os r111111s-
nlais. ter•los transactos, c,011tinua a 

1'; direines que vae unia <l.pp< Ve('rr qu<15l (,onlpno.ta-

n•tiça a•cli•rua(•;Lo 1e1(is ol'_ mente ás sessões elo pa1.11-
P n 1 J inent.o. 
naCs, porque esses jol•nnlis- N;u) é por (' ulpa dn' parti-
tas que S; U ►, no beral, tai ll-
b•nl lllenihros d0 pai laulerl- (1O I'ronl esslsta que o pai 1:►.- 
t(ì, t ietlt 111uitas veres cora_ mento não fuiicclo ll<L e para 

con-ido para o continuo des-
prestigio o dessa iilstitui(y;to. 

Indignados de pilo funcci-
011,11• aÍro1•a O pal•1.1t11Cllto, 

exactaiiient(3 aquelles q~ 
coral tutnnitos, bel•ros e n+)I-

p fi fl h fi M E U T O até, por vezes,quando o bló 
co tinha creado ao governo 
algumas diíliculdacles,<1 dar-
lílc appoio iii,ci'bico e dct.idi-
do. .* 
0 partido progressista, at-

t,eiidendo apenas aos inte-
resses de toldo o Paiz, titio 
hesitou litulca elll sal\ al' 

SECÇÃO AGRICOLA  

T1 colmeia 

par iLabelha o trabalho de que queria dizer o -- filho rhr 
produzir muita çéra; porque vi-lha—que cnl Braba appare-
lhe levaria mais tempo e além ceu aos republic;uios elo Por-
d'isso estar calculado, que S<Ió to. 
precisas dlias partes de niel,' —Erii Setubal ' tanibenl não 

•- •-:•- -• • , ,tira se obter unia=de cêra. correram os venteis nluit.o fa-a: 
TenióS'(lois systenl:ís cie A abelha, para as suas voraveis ao novo ap()stollclo, 

colmeias, o que obedef:e ao blandulas ceriferas trabalha- de cabeça e cie casaca virada, 
tixisnlo e ao mobilista. rem, precisa absorver gran- (sue, no doiningo passado, ali 
Como representante do li- cies quantidades de mel. foi armar ao etleito 11'llilla 

S15nlo, temos o cortiço, <L va- praça ele toltr•os, aonde, coni 

cilha de barro, o tronco d'<- I L. AI<vllçnr . um.qua.rtO de casa, o sr.Bom 
vore, a, caixas de madeira, 1 barda bonibardcou os pacatos 
e as colmeias de palha; alue   :-o :   1 productores CIO nosso melhor 
ce azam em localidades dit_er- vinho moscatel. 

u. ¡i F ta Os correli--ionarios de \10i-
Este svsteana eleve ser bani- ••'artaS Õ't1•ÔcitÌ., ta,com que coletavam os boni-

d0 a potico epouco, porque e ' bardistas, fizeram-se— '( vnor-

bactante defl'eltuoso. t' 1 Valle 8e Tamel, 1(J •e Ilgosfo I tn ; foram para a romaria ele 
0 n)obilista tens conto ba., e' \ossa se111ora tio Rosario, e 

a colmeia ele gúadros rnoveïs, ç —Cumpro hoje o dever de mandaram o sr. Bombarda--
cujo isso está sendo bastante dai- unia explieaç,io ao; nieus pentear neacacOs. 
divulgado. aniaveis leitores. j Alli não foi o —filho «l„ celha 
\a colmeia movei 1,óde is:t• , •o clomill o passado per- —alas foi a romaria, d0 ROsa-

mlliar-se sen11)I•e Delis as abe- bUlitava-1170 sins 111011 (lL1er1C10 1'10, gL1C dI55Cra a0 ser. das 
lhas e os seus trabalhos, é amigo e illustrado con)palillei- bombardas—que bons bodo é 
muito facil a extracção (10 mel, ro na redacção deste jornal- 1 porcos—. 
que se pólo fazer sem partir ► A quem se refere aquelle-1 0s; republiquistas lião vão 
os favos, e leni aspliWar # as Jilh„ (1,1 oelh,r—de que falsa lia bem com i cita viria. Veio-se 
<ibellìas; póde tirar'-se o til( 1, sua carta de gllllita feira, a escangalhando os UAles dos 
ficando a cfra com os alvéolos proposito da visita dos revolu- ` seus melhores realejos: elle 
intactos, pi•onlpto5 a recebe- cionarios a Braga? l foi a—«Vanbuarcl<u•- : elle foi 
rem uma ;nova provisão de ACluillo não se refere z nin- a-«llipubllca»—: elle foi o 
niel no mésnio atino. buem; é a explicac'.ão de \Ema +t•orten—: cI(e o «Paiz», guc 

pis de c.,u teirtti o n;Io deita- esics, s5o aquelles que, .de li' muito facyi p(,sgquízar se rtnedoeta. 0 meu amigo iião ' está a•o!lisante, elle é o povo, 

Palll 11'UIna CpO- todo etn todo, lnerce da stla a abelha mestra cunepre bem a conhece ? i que tomou a clel l'ensiva ti as 
ti111t:c•1O11<.11' a 

Cha ene que a Stla iúlievito abalada salide, não poderiam as sw• z fuiic( bes; ho(lendo li-! 410, nino sei. Nossas tradicCionaes lilstitui-
1 delSitl' de fia'ZCl' a suta cura ditai•-se a postura dos Za11- Eu lh'a coleto: • çóes e tradice.i01121,es os'cil`as: 

polia ser l•e"t11,1r e etlica n Çïtos. Uns sucios quaesquer, ar- + elle é, enifim, o verdadeil•o— 
\'esta -dccadenci<r utn:• rí.:lr,u tls: rt, „, _•_- r ••--.Foi .Te:ln-•tilehniná o__in\*≤n- r<Lnj:Lrarn uns papalvo para ir filho da velha—que,lhes appa 

reinos ouvido muitos de- tos da )i eira de c• t a molda- ' coisa apenas se salva— r) 1 ' ver serrar i velha no meio da reco, em toda a parte;. e• cai 
)utid+• progressista. 1•11e ptitados do blóco ba.l'afustar da, alue se emprega nos qua- quaresma. 0 papalvo cahiu toda a parte a pós-111es o 
< P ' ( ale esta c o 11,1 (, 11111;1 e )o- Iros ura )ou ,íar o tem ,o ás tens collabol•ldu ((1111 todos 1 '1 1 ( p< 1 ( l na rede, e eis que se pozeraul tabelecmu;uto cm licluidaç.:io. 

os *t)\e1 nos deste reina.il+• elea ailti- pau laulenta1•, que, abelhas; restando-lho depois a cantinho de ir ver — scrrt.tr u I Tenham pacic'nc.ia: não podia, 
ry só crescer as paredes dos al- e, lh,t—. porque não devia ser por nie-

11iii 11cu1 ) ide a Mental--tio' min lealdade, co111 dedi('ti- 1 • veolos. De conibin:lç:io, um dos ;ti- nos. 
rìtO C Cotll Csli n1.o i1i111Cstc► e eill Lisboa, i11el-cè deste (%a- Depois da descoberta da cê-' cios eniUuscou-se n'nni titio 0 sr. Bon)b tr'da, pela stul, 

intelli•eute. COII<tburuu J►ro`- lói' de furna que safh)ca e ra nioldada, totloG os apiculto qualquer (10 caminho; e, ao i parte, pôde ir procurando o 
CIlCI'\a., res fiwram sobremaneira sa- pastar (Ia lroitl)r, callltl sob o Seu <Lllllg0 cel'Clil'0 e o sela 

f1CiL'1t11CI1tC C')lll O 1111111Ste1'i0 ' 10 'Y1t11110 1)11'rra11ta1'-111:s I tisfeitos;rllaS CICgaV'am áOeca- ]) apalvo, desasseando-o a va- antigo CasaCO, SC g1lCt' gIIC O 

Aniai'al e de, tal 111 ,111011',1 ( 1110 C) n sl•l') de extralill' o ides, til,  lei' C011l 11111:1 V'ai'a; Os SllC105, tomelll ,) serio . 

0 lllustre, al►L11ra11te _'elitili p+ll'gli , 11;1(7 dei\al'alll enes de quebrar todos Os favos. t1. , Deixemos eni paz quem á6 i f'u0iram a cliente como lebres, ( I a` 
do sCil cl Ci' 1)1'CSta1'-llle e ltlll('.C:O'lar o parlallieilto n,l Estava-se Il' e S t a altura lllnls o papalvo, cone aS costas ---ente a casa <l dC•mOl'011al'-SC-
ao seu illttst í. (•Ire •, () sie 1)1 tila\ era; para que se111 quando en) 18G5 o majori eus- quentes, corria conto une raio ! lhe. 
cot1sc111ci1 o José Liwlano dz,, lilotivn, pc)r caprlcllo, lide- triaco hrancesco de Hurschka- Ao apanhar os coenpanlieiros' —Domingo t i v e Hl o s em 

0,ramde amador de abelhas, xou-se do que 11c succe-' Allieira. Clcslunibrante festa á 
('astro, publica liotlln«, c tn ; ('ocos;tn►et1tC, llnpediraln' íleo uns dia uns boccado ele f:L- • I sob a batuta c.uliil,il•ia do si'. Zerr,a, ao duo, elles lhe recpon- I Padroeira da i'1.( uizia, h:L-
11'uln,l sCtis:10 I11Cl11!►i'liVCl tia.' N.o a seu tilleo, criança ele dez deram: vendo de tareie unia luzida 
calliarlL dos Pal•es. Collabo-`jost'' Robello, o ftlnc(ºlonul- ,iiiilo,,;o favo foi collocado sobre Aquelle era o filho da relha'- procissão ao cruzeiro. 

lllento da e,1111a1•a CIOS depu- 11111 prato e o prato em cima que que vireha villga.r a mãe,e que S F,steve tandem muILO <tili-
t<tè1()s ? (Puni patino, a creailea girou lios bateria a todos, se nós mala e cotio crida a antiga e 

I'.' SClllpi'e 1111111 (1t1GSt,lO com o panno como fosse IliLO ftl`1?SC11105; I11a5 C011lO til tradiccion :ll 1'0111'LI'la de • Ossa 
Bal-de fite rato clei`a fone- lillia funda; quando gltiz osso- ficaste atroz, e por isso, gire Senhorada:lppareci(la,en113a1-

1 par o favo encontrou-o vario só tu ap<ilihaste. Illgães, no visulho V alie de 
('•1(lllal' o pat•1a111elltu• de niel, apressou -se i ir cote- 0 papalvo coilleu a Llrt/1„r;e, A--uia •. 
\a Pl•Il11aVera Y)1 p')l• Catl- tar o caso a0 pae. I to entrar ene casa, contando á{ —Está muita Cllte (Veste 

sa do (..alor irltei•no dos bl5 Hurscllc viu que o mel ti- familia as suas aventuras (:l';Valle de Taniel para ag festas 
quintas, 11ha sitio projectado fóra pelo aquella noite, Icei»e-cellttvi:' (I'Agojiia, em V 1anna, do Cas-

do calor' externo. movimento e concluiu, que se. _nós bem íamos, mas appa- i tello. Vae senipre daguli nmti-
ll)ocleria esvTaSiar os f<lvos, pe-'teceu-nos no cantinho O-litha tissim,l •,inte a ••noula 1 tilas 
la força centrifuga. dtt rel/r•,—que me aniolentou este arrio cre eeu o Ilunlil•0 
0 melo-extractor, ou extra- tis costellas ! ' por causa da parad;t a.,gricola. 

ctor centrifribo, foi pois sobe- 1 I ' esta a anedocta do—,filho I Eu fiei lá uma unica vez; o 
rido por unia criança Incons-' dc( c,•lh,r—que nee pareceu ter chegou: foi ene 185.?, (unindo 
cietite. ' 1 applicação ao caso da propa- alli veio o •::1.1)01. «Porto» e o 

Esta descoberta foi maravi- Banda republicana eni Braba. af:lmadis•inlo p••roteclnico To 
lleosa e foi proclamada e ado- Elles bem terra ido por obra sé Osti, de L.ist)oa o que trou-
ptada por todos os apiculto-' e ,U- .p•,içu dos neollarcllicos;— ' xe a Portugal Os lumes proni-

(-Do „Liberal` de Lisboa. res intellibcntes de todo o nias een Braga appariceu-lies pios de 1►ate e d enxof'i•c, a 15 
Paiz. 1 o—ji!h,,,i.t +;,•1hu—que lies poria reis cada caiu. \ãO valeu <). 

Este apparello permitte es- as costellas em estilhac'os se pena; e, por isso, MIO voltei 
trahir o niel ao f<lvo, depois não fóra o maduro cI'iteriO CIO lá. 
do o ter desoperculado, quer senhor governador civil do, Até :í semana. 
(lizer, depois de passai' por distll•icto, e o nitlito respeito e 
chia lima faca de ellalleira a eonsidera.C..5LO que aias braca-
tirar a pe hiena Capa, que fe- renses inspira o sr. Colide ele 
cha o alve0lo; por effeito da carcavellos. 
força, centrifuga, o mel é, pro- Aqui está a explicação que 
jectado com força, ficando o eu devia áquelle nieu gtleri(lo 
favo perfeitamente vario, e ariligo, (:sue iii'a pediu, e a to-
apto a receber ainda unia no- dos os meus aniaveis e pa-
va provisão. chorrentos leitores, que, por 

Tudo isto tem por fiai pou- ventura., não entendessem, o 

1.On Co111 os 111nli;tel'iOs(ialll -

pos líeril•i.lu-'s e S.CI),1sti;Lo 

Telles e até teia rull;lb: doe wntllltla <' L ('+►11<1b01iLi' 

('0111 O a(•tltal I11111i,'Acrio, 

apesar cl'elle t.•3r cioso org i-
1lisado c•olll illten(: to reser-
\ada de liostilidadú. 

"V;ln 11,1 dtl\-1d<L e é tllil fa-
cto conhe('id0 por todos que Sej.í,, po1•que ruotivo fór, 
o blt,(••o prouletteil (_) sou al)_ isto • tr•lste, muito •triste, 

llav-eud) apenas unia coisa 
poro C (' i)11l'(►11'Ctl p,11.L a ôr-

gnilis,u,ìu► do a+'-t11al lilin1stC (•O:1SC►laCllli'a: — a •i',tlldí'GL 

apenas cr)III o íiul dQ moral e política do par-ti-
dar (. 110( lie tanto ao )arti- elo progressista ! 
cl0 progressista copio ao seu 
nobl•e elic'e, o si .. (11o11selhei- 

o s1.. J+)s.. L't('iailo de 
Castro, e O pal•tid+► pr(•;res-
sista entenderalil (ltle a ,ua 
llllss:LO estava ,t('.lina CIO 

quaes luci' v aidacle•, d e 
(l lacs,111e1. p••` lueninc)• c apei= 
cllos, ou de +elos de v íll0;ti1-
en, 1 ecel)el «til O 
(•t►1ll bC11CV ï)i(':1('.:,1, 111CS1r1O, 

ct•n1 t'c+l•ílcalici:Lcle, c1lc•audo 

notar isso basta procurar nn 
5tllulmal'10 das F (' atll,l•1'aS o 

nome dois deputados que te-
mi -fitlta(ln. R 

1-, c111ilinttto o numero dos 
progressistas chie falt<11rt, e 

ADVOGiADO 
JOSÉ BELLEM IP;}S S Tí}S 

4a 

LscripWoi'lo Ira: 

R. D̀ircila, 9 ¡. 

P • \011.ACIU. 

r o e —  

—(;uenl quizer inalar a se-
de cone vinho d'um estallo, é 
ir a casa elo .Tosé Luiz de Mi-
randa, ela alltl n t I'Ua tios 1"-
reiro que o teu I:í a v< 

h,%NICIP 0 DF BARC,ELO• 
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l Vivilime:reio de T3m.ce11os; 
m o 

Impressões 
(E(hos 5,11mil excursou Cquestm) 

XiC V 

1fl úecepção coniloTti-
ene esperfinçn 

IE, sem flue vinguem nos mïrelite dos°yens filhos dite 
chamasse liara o almoço, seis- cto5-oa dr :s. David Alves e 
tomo-nos a meza, escodeando Antonio Silveira-teem univa-, soai tidcdignas ( no o ]roso I d„caNv,zs 
a I-)rinieira boroa de pão que das esperança, de coilseguir• chefe da estar.ãq c o c,rllliullo -Temos l,re ente o 2.° vo-
encontranios. do governo o impol•tante• su- de ferro é" c•agrgeradarnclaté lunic desta- cncantr flora 
0 almoço mão se fez demo- bsidio (te 4:0005000 reis; para rigorisfa para os seus rubor- bliotheca, que sol) a direc(.à•) 

rar, porque as cosi nheiras,re- manutençào cto seu Lviceu \a dinados e pouco ltttencioso litteraria do consciencioso e 
quintadamente ama.veis, at-ic.a= ciòual• para o publico, ao passo glte c . lito escriptor s1.. -11: r 
ram para o fogo cora as achas Assim, coniprehende-se ,a •e permitte fechar a bllhetei- lbbeiro,estrí sendo editada I)e-
que nao tcaram (te-inòlllo e... politica.. ra tendo passageiros a querer lo s1.. Alfredo David,bem cola-
dito e feito '! Assim, não admira í a •j2 comprar bilhete é que não pó- ceituado industrial ellcaglerna-

Sabor'eamoR sena tir-te liem coilsti`tic( -2Lo do magnitIco ve -i SCr*trlr' a Süa lagCtil• gl0l' de Ll•bOa. 
-Estou 1)em certo que foi gear-te, uni farto almoço, , á lOdronio ao norte da rua dos (• •l'.•(;hï:fe ; fJue é IllllnfrrrlG- • •' tlnl<t dll• pCgtre1111•'e dÇ-

•ste o titulo com que encimei portugt,eza. I3anh•s, o prolongamento ala ciona.rio muito fe( telli• ím- U, c-

o ca ) itulo 11v- d'estas ligeiras Era de necessidade real- Avenida ltousinho d'Albu_ p 1 liclosas coniposições (lu Dati-
1 b ele nluit.o bem exeacer o seu . det, 1.0111:tnçiillio simples, nio-

`•(lrnpl'CSSÜes», QSCI'lpt0 ha •á rllellte, Sei• fal'tO,pOr'íllle O •all- quet'gtlC' até 21,0 mar, 0 afOI'- C2a1'g0 C Cn2lgltll•ta.l' a e3l.11na'rallSadOr, •r'aC10S0,.. OliCle„ 1.e 

alguns mezes. tar estava marcado para sei In+•se<lnlento, Ilo bairro norte, dos barcetlenses que estrio ¡ desenha um coração Ma--,estamos bondosona epocha das comido á luz do canrlieiro, da maior parte dos seus I)re- 'tcostilma(IOS a, eln 1.e ra, fel'' e frali co dos filhos do povo, n' 
t'evoluçbes; e a tvpographia A meio do almoço, todo at.a_ dias, etc. 

nos gliveí•sos lagares de servi- +tinia, serie de quadros e de 
do «Coiiímel•cio» foi tanlbem refado, entra o quinto compa-. -A Procissão em honra (lei ( os publicas 1'unccionai tos 1 observac•,es rapadas ; com a 
vietinia d'uma d'estas caliami- nheiro-o rev.' Joavjuini Ato- Nossa. Senbora d',lssumpção, ImnS e correctos. 1 IbirRo da goela rude e Ange• 
dados. reira Ala.ia, muito digno Ab- Ge bem que tião attingiu o re- A proposito, (levemos regis- ` la (ue é o m•tior encanto das 
Nos destroços dessa revo- bade de Fornêllo-e que não alce de alguns annos, esteve. i f 

dar aqui que o sr, Fieira., que, obras d'este apreciado ronlan-
luç•r.o ty pographica, ficaram tinira chegado 1.í. ] tora aprazada ainda assim impontente,• e at- L 11 foi chefe da estacão bas- j cisto. afundidõs algum l,'„quurlos dam 
«impressões» , que agora vão po. Vinha resgua.rdaclo dn forasteiro,'. 
ser reconstruidos-não digo inverno com unta cana de BaI•cellos tanlbem deu o seu 
bem-int.eiraniente construi- borracha, que cobria uma ve_ rasoavel contingente. Dentre 
,dos de novo, porque alguns d'1 lha sobrecasaca que lierdara ! muitas pessoas cujos nomes 
enes desapl areceranr por corra i d'um l,arcnie seu que tivera i agora me não oecorrem, tem-
fpleto, aconteceu-lhes como 2.L na cieiade do Porto. A (bis-j br o-lie ter_ visfo alui o s1.—. 
,cidade santa cie Jerusalem,que M toria da sobrecasaca vae dar. dr. 'Vieira Ramos, itlustre de-
foi de tal modo arrazada., que um episodio alegre). l pinado da e prestigioso 
ião ficou pedra sobre pedra ! Apegas desmontado da su<a chefe do partido progressista., 

F,' hem facil dc se imaginar impa nveI Corisca-(tanlbem ABbadeAnt-oüiohernau(lo Paes 
a nazi vontade com que de no- esta terá a su:t historia)-e de • ill<ts-B•,as.illustl•ado Pré- ru f<anc.ia» os mais reconimenda-
N•o entro nestainsil,rdatarefa.'trocados rapidamente os mos-'gador Regio, João Gastos Vi. ✓ s- • "- i veislmindes que pádeni oflb-

01 O • •recer-se á leitura da mocida-AIaS la 2tgera, •uma vez co-! SOfi CL1n1p17111CI1tOS, SCIItOtI-Se ' eira RamOs,liClt+)i' de G11m0Ii- --• 
9ne(;.ada., lerá seta tila, que -não á nie7•a. com unia (Ie, Padre JozL.) José GoliÇal- • • • oá• (• (1e esftltlln•a dC. amb7S 0S Se-

xo•, de Portugal e I3razil. i°ir;í. longe. ; nia toda portugueza, o, cone) = ves, cie Rio Ti ti lo, I•'ranciseu ` L- o 
•1 4 \o prélo nchani-se já o 3. 

Sei que 110 capitulo ySIC, ̀ 2tguas passadas não fazem mO porei r, •I:Lrtins, Agosti lho J vOlunle da « 13ihliotlleca,> -da acordamos, cora a chuva a ver o moinho, entrou 110 ai- líoreira, Padre Manoel A'ilia- '• © serie das «Narrativas e Lei 

fustigar as vidravas das ja.nel mono no ponto em que nu)s Chia . Tsteves, Carlos A'ieira O ú das da l listoria Patriru>, vOlu-
bt;•, tendo-nos deitado cone • estavamos, coral intenção de Ranios, Commendador Coelho .,• L 

l l Gonçalves e ez.`"a fal-* ia., etc. •, me gltte se oceupa da vida dra- mala linda lloit.c, toda estrel- , se desforrar d•)s ,ratos que multes e altalneiltente ensina-
lada, com a lun a pratear o'softi•èganlemte haviamos dos- 1 --'o prozinio do•lingo, L tina cIO «Cltanie tens Nnsint 1-

'• stallinO das aguas. pejado. festividade relig vel 
10 em hï,ir- X   vltr e Pereira», e o •1.° volume 

5iganios, então. (C•„ i;nu(t•. r•a de \assa Senhora das Dei .-- ,.• O , 
* ires, attingir;í, no presente ara •• «f• viela doo animaes=\o aaiz 

•i U (tos lerpes» , serie ele gtlaï ror 
 2 o I   lio, mages[osa sumptnosldade. O 

A inunh<i, rigorosamente in- ( \a vesper<a c no donliligo, ✓ O T pittoresco, ria vida e eaça (10 
-s-el•itosa,que k+rusc-aurente nos tocam as banda; dos Volunta O •„ leão, (In, panthera, da 11•ena, •, CARTAS DA BEIRA-MAR t l -• da girafa, dormedario, ett_. ,L )pareceu pareceu desnnilnadoraillen- i rios Wes a viela e a de Guinia- O 
te, entibiou as expausões da Pães, que obteve o l.° premio J E •• A seguir, intercalando com 
I g • _ r• O E r• 108 vulutiles das «\arrativas o 

Col HlU rnubou-nos a 2Lle•ria , _ enl "I3r<t`ri por ticca•ra.0 •lO '• I,enrlasn ptthlicar-se-hã l ott-I'oroa de 1 á1.-im b I . ® o 
cOrnlntuliçativa, c sei nos dei- certanlen mtlslcal sanjoailiuo• C9 iras volumes de viagens, con-
xou levantar perto das 7 horas -Em tini concerto unanime \o sn.bbadu á noite, ha Br i- •á ¡• 
manhã. (te apptausos e de louvores, lhante festival no L,;L1,go t1:ts CU •1 l tos i'aniances, etc. toes conto: 

•1lhanu)-nos desconsolados, • todos tis banhista., admiram Dores, cone illunainações e fï)- 1 A'ìctor Iingo «Cassei, o bom 
e. li uni frang•er d'olhos, e en- 'os interminaveis tnelhor<uuen go do pvrOtecbuico das \'ecos- /  ia(•> , «C'ontos •,orttrguezes», 

tos que, de anho para asno, sidades. `-• .• j «No paiz do. elefantes. costu-c•Olher d'llolnbros, ia um grarl -, 1 
de, ponto de interrogação qne s,10 introduzidos nesta impor ' Nu dumingro, de maubã, ha ó 1 files c criçada•» Z. de AIa►stre 

j «A >e,111erra fiibcriana.», «O; 
.Ltlrava.m05 nlrS tLO.• 0tttr•OS, 11' 1 t,IL!1L1SStllla •'Illa, UII(IC O lllaI' lI1tSa CLI.Ilt2ttlrL a g1'all(10 1nS- • • •• • 1)r•ic011ell'i•• ql,l (',tttCas(1 ): .`i• 
llnl•l 111gG1'tG7a al'1'Cll'L(1,)I'a. 1 beija as louras e gl'aI11t1Ca.S tr•ti Inuntal,el" )OSl('.ã0 (' Sel'inãïp, 

I (••p • •r • •••{ ilis, «Felicidade pelo tra-•I"r';L•tarlln-llns ate. a e-reja areias da pI•arli, ara Mesmo Sell(10 orador o t'evi Ale\an- I l 1 

1mrochial, que respira zelo tempo que romúnm os mem- ,bino_ %sé Leitura, :kbb:a.de de -- --  I bailio» .« Educação e caracter»; 
c : • A. har•r, « Ao meu jardins» e por t+pdos os cantos, t;i•) bem tiros entorpecicios e cura ve- unta Maria do Ahbade do) lTilssa ilt7i7ã • «_• vida elas íli,res»; Ara••o, 

ellidada?e neciada ella está,òn lhos achaques e tonifica o ar \eiva. De t-nrde, salte tinia • 
de talos celebramos o incru- i e nos ofIbrece uni idisc.riptivel imp0nentissinia e ri , uissinia i -relebruu 1.í sua primeira " ale tina polo n oux,i pulo»,,\. 

Risfo perdido 1̀ Bibiìofb2ca da nialicia 
-- Dizo111-110-, algum'1S pes` CollNcç'7o Illttstrada de Leituras 

talhes annos, e que foi agora t Pelo preço escessivaluente 
colloca.do em Caminha, deixou modico de .300 reis cada volu-
alui geraes sympathias, por ine, pelo interesse educativo e 
que sabia ctunprir os seus de- r liiternrio das, obras, pela bel-
veres e sei, attencioso Pata I leza artística da edição, illus-
com o publico. traria de bonitas gravuras, e 

  pelas encadernações elegantes 
enl percalina, a cõres, relevo 
e ouro, constituem estes livri-
nhos da «Bibliutheca da In-

devido ;í inclemeucia ( to tenr_ t1,1111 a esta viila, milhares de 

e.Tt7 sa.criftclo da missa. quadro, quando recebe, ao põr procissão, na +dual se ilncorpn_ misk na Asguezia deViatodos, ALr a Infantib), etc. 
Sempre numa desolaç;i.o, í do sol, os seus avermelhados rar:ïv onze grupos de anjos, o nosso amigo, s1.. Padre José! 1), «\arrrlt•vri.• e Lenclns 

que nos f,,tzia enlniudecer, su- raios, em unia encantadora e ca¡,richnsamente vestidos. I Jo;i(lrrini Garcia Woliveira. li- Min Ilistoria• I ntr ia» -rLhir•t+• 
binios cie novo a escadaria ela amena tarde. 1110 do tanibgni nosso anii•• volume. uï(;essiv,_,.s:-«ll. 

I Lsta prociss<L-» e.,.)stum•a ser , •°' João I, o rei eleito d0 povo»; 
residelicia parochial; um ati- 1 Aqui, trabalha-se, a aduri- sempre orga.nisad,a cana luuita' sl'• Tu;t+]nina Jn•é d'nliveitu I , 
i•ou-se para cinta d'irna.ti c:t- nistração ca.m:ar•aria é niode- t comipostura e b1•a orïlem. hal,il ph;arrnaceutico n'a•luella «Os filhos ele D. J+••í••) 1» -, «i?. 
leira e foi folheando o pi- i- lar, sobretudo, a política, 1 ---Na quarta-feira, lia W. 1 freguezia. • Ilenrique o as navegações 
ineiro li vro que enmaihmu ou.' estabelecendo uni aCcor'd0 a.1.) FClllt)lel:a PUv0eilSe, I'C'IIISOIr- •1 •`' lavandas nllnlstl'a.t'ani I)OI til * rre"7,;.tS» ;«(} (ICSGtpllrlmCli 

ti'O i'CI'I111nu )Cia decima mil- i q ual ,resrdCni p 1rr loticaS Se Um 1111 lilhCn ••, til/n» ;L+a i.ebello. t`• d;1. Itidia»;«buir 1 1 I 1 •- •' tia- • • g os srs. AI:auuel Vieira 1 
11( ,11eSilna vez. O nuizeu arcbe- • Ses, llão é ester'il, antes pro- qual concorrenun as ] áqi ,'1 )sé t.•OIU'al*es Neiva,Jurl'•111121 «'• elCSC01)C1't<L (In ltr•.%lb>, etl'. 

ologico e a collecção numis_ duz fructos abundantisbinr is, ele_,rante., damas, que aqui ve d Oliveira Neiva, Ileur fique Pe- i sede da «t3ibliotheca alai 
I)Intien., eniquanto outl'O, CtrIOS PCSt•1t;UlOS p1;Lt1G» (1,11111a 111- Ya.11ela.rll, dalaç'tn(t0-Se alllrll:r- IC11'a.GarCla, Jt1SC d',1 /e• r!•lo InfallC.la» C: Il;a 1'11:1.. - t)rl Plll-

cunhecinlc,utos e anlizacie vi- contastavel vantagem• nadamente até ás 4 hora< Ari ! e Alenezes. Alitoni+• ele Vas- to, : 3t) a 3ti, aII'redo Da.vid, en-
Ilh;anl da mais velha data ,des-1 E, esses fructos e essas v,an : manhã. concellus, e ,luas ou trez pe _ c;ader 1;1(101., para. onde + levem 
ceu até á cosinha, 1.a (lesabafar tagens não icem sabido das i é que nos tenl de- soai Cujos nome, i,norana+•s. `e1. dirigidas todas as re luisi-
tanrl)erll as suas nlagtins. , 1(lì silencias pal'ti(Iaria.:, luas Hem to no deslunl wmde Ca.•i- =• missa foi cantada, havelr_ eões. 
-(,0' rapazes, que já vem sim dAmrt MO e wlmh=vel Ilin C1linez, fumou parte nesta;qln ao 1?vningolho sei- pelo --  

furado 1S. por fra•r. !» bradou conrprehensan que todos toem y :; r«',-. revf,\bhmle de Alhcira,I)rinlo 
um d+_xs coulpanheiri)s. j dos seus deveres cavacos e •1té ti senl•ana. 1 riu novo levita. •IÍlli£It7t1Ci1 dos ftTefl`i'dS 
A e,la VOZ, r+ue a toclt» ac-,sentimentos patrío•ic•)s. t;,,: vc,aue.r:,1.r. No 1,1111 (In, missa houve a 

Cor,iou,d_, enlangn• ( 1mcilto' Ainda tia Bens poucos divas, j 1 tocante ceremoui;t (10 beija- -Já está pnblicndo este i:ti-
<•ra1 que c ta anl prostr•a(Iw) , vend+,-se a ~i:2tu a, por 111,1 • -  _    • mão. teressante alni an.1ch,pn ,,1 1'.3Io 

tios lei tllumlos e, com cmluncto de ï ü cu:na;tecias, •• , O Sr. F*11-C IOa.quinl d'Oli-' editado pelos Si-s- João Poma-

,,• •• ; vCll'a. OfÌf?rC(Seta a••S C011vltla(lOti Il0 'l nl'1'CS c• (i.'•, de Lisboa. pl•Cssa, Procura~ que elltell(I:) não (levei' rei alar Ì 16 

lllus_ as janellas qu e, ulbanl pra- lia 1p1,e ente carta, quasi que quasi todas pessoa de família, 1 Contem nina grande varie-
'•l n ,nelLl' Ol)('1•'ad'L a, nã;l + Ode]' (.,lI1S' - - --- bnvend() dado de Il1011q)I(- •o•, 1 •.• ► ï1.-E    • ,um lauto ha1l+Iuete, ca.nçone-

l;f(í,ctiv;tmente. no a.,•Zpecto var o Lviceu Nacion•. i. 1 tl, e a• euthtlsiasf.icos Brinde; de sa11 tas, poe.•ias e diflèrelltes tpro-
carr;lucud+, rio ] regro ceu, ianl a.beauli+ ont,[I uistittliçã•, galei 5uúQws dacã +) a.o luw,) padre e seus ducções bunauristicaa, SaKi-
•lll"'C(Ii'.li(ln lllíveì1S Mais levt?s tonr del•1 •an MOmaiu1Rps lnfin- l p;ie•. cas, etc. e a.s philltas (tos 

nlesin , tempo que ; LI- do ` le luz e esl);1xgind•p a. 11us 1 -Pela. aproa de seu sa.u,los, Fclicilamos estes por verem tlreairos de 1 •, Lisboa.ütv;ala a athnloslphcra, alai- raios Brilhanússnnos de ilis_ i sobrinho. Angusto do Sacra. coroados d'esìt+) os seu: de- I?' iilustra+ln coral os retra-

VIav,,tirl por ogliá! L tris!ez:a e S;1jwr, teve (te re- ¡ lllento e Alva, mandou o fia•. fiCjo.s e esfur(,,lfi e t211111)C111 t03 d0 hClh:l;l •'let01', I/.;t l)e1 

ql ;a nOssá alma, d("iSalld+) lio- C.pi•rer a0 aC(;ord0 pohticn,pá- I'ei•llando Alar•inho celebivir, a!luelle, ;L g111Qn1 d(.,SejnlnoS 11111 Frgaoso, Zuliníun. I22tlliï)s Pi-
• neta ar u'ella inil vacai icia,lnr ra rr;i.o ver delinhar, 1.í ilün_ I tia. filias, unia plissa. na eOreja I•uluro cheio (te felicidades no lar •Alarti. Amalia C ;alo ms 
R'aln CIO C• pel <tnc. ;'v. awi de recosta 0 ( raio, Uint0S (1tpS t•Cl .. nir•oS, asslstAulo nlelli I1I1111S•.ei'l+l ( UC CriC ' tnll, 1 ' 

g < < C1 1 i n l OVA n~ l Maria Calvó C Mor a Mo1'ales, lua o pai. cio n•io •acri;:clns t n custado da ta..li.Ia 1.111 e•_.ln•.ci, ;1 1,1 L;• A111,=  certos Bile ba.de AIaur acto 13en1 •au,le, Julio Ca-
,as a gUI •`L(1n; v;• 11,7: ..aJ aliliCr E,•C;lrl'C 1ndi) ln•a li_Llllllha- 1 Outras= pessoas. ser tini .N,a,'•er rin te modelo, at- mar;i, I,1i17.I''Il•tlell'aS C i•I•V11- 

s-'p.•ad imos 11s lt'ui" , niont ., em uni dC. 1 1Je1. 0 eS- tCildCli(10 .1 edirc'll•ã'1 e::nlí'i';L- S) '1'a vC11'a. 

douda (.fie c+11lte ora~ f pi {, ), t;iJ , e7.'t.los •_iCI'il:i•,t).:, ¡  •• I ir-= • • 
). I   da qur l ecel.p•u d• seu- t1ae.• 0 sca ctt ; to é .l r.en,is, de 100 

a I ?ï'.)a o cO!Il O auxílio bClle- e .? `;;1_L rllti=':.r'nws_1:3. I'i:l%. 
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COLHI_IT A DD 

GEMA t BATAVA 
\ï n h-1 du•ida que, cole 
appliea(,ito dos adubos chi: 

lliico , a proclue(;tc,'a•;ricola 
a111, 111elita colisidel•avelincil-

te, en?•i(liiece e, v.11orisa-se 
è•sa I11( ina pl'OdIIC(;ìto. 

VIMOS ;l, c011flrinit.c•[t) d' 

este nosso asserto na liltitna 
J,`t feira. 
0 sr. Joacluini Goil('al\es ex.ma sr.' 1). Umbelina Augus-

fla 5il\ a. Mattos, chie é, sela,1 ta Vieira da Cunl►a Velho Sot-

duvida, inn dos liolnens que 

no nosso ineio, leais se tela 
dedír-ar•o,,i=L,çultura- da tclra, 
estlldalido-a ('OT1•Clhellte-

Iliente, pala laze'I- o elllpi•e (rO 
d1)s ,iduhos a ellas apropria-

dt)s, ;tri-endou, lia potico, ao tricia, é tinia formosa senhora 

SP. Joa(ltillll glte aula <; Os Setas CI1Ca11toS 

Pacs cie Villas-Boas, ern pessoaes, -os melhores dotes 
de coração; o noivo, taniben-i 

nosso conterraneo,é um abas-
tado industrial, muito activo 

Enlace 

Villa Freseiiiiha, tinia` pe-

quena poi-(;ìt(ï ele terreno, re-

lati\ amente pobre, o)]de Cul- e laborioso, que ao seu trab;í-
titou batata e a dual procltl- lho eleve a sua posição social 
zitt (•( 1111 o einpre o do adu- (file occupa na nossa praça 
b() c.111111leo, cil] potl(,o Ill,li conitncrctal. 
fie uiii (1tt,il to d'hec•t,tl' de Aos noivos, que fitaram re-

—IdonCia 11'Csta •-Ma. enviainos foi confeccionado e. bordado 
terreno, 1!i (sal radas de es os nossos cumprimento• f:t- m i casa comniendadOr Mello, 
pe('ialissittut batata, uln;t tendo rotos pelas suas ventu_ do Porto, sendo o seu custo 
rrande parte das-ihtaes pe- ras. 1:000M00 reis. 
zaN ale ei]tre (100 a 100   Do furado e gi upos de an-

-_•ac 

to-\I,ivor, e o sr. Toa¡luim da 
Cunha relho Sotto-\lavor; e 
por parte cio noivo, a C,.ma 
sr.' D.,TI[creza'da Ctinha Ve-
lho Solto-\Ia.\ or, irmã da noi 
va, e o sr. 1)..1osé Domenecl), 
amigo ilitmlo (.l0 polvo. 

:\ iwivu, dosa clist.iucta Iìa 

imponentes fesfas em são . 

—\a .1)árochial l egrejat de 1\Os proximos dias 24 e 20 
Roriz, realisou-se hoje pelas do corrente mez, a. laboriosa 
5'lloras (Ia tarde, o casamento freguezia de Fão, no visinho 
da es.""` sr." D. Arnünda da conceho de Espozende, estará 
Cunha•'c1110 Sotto-\Iav01', cone verdadeìratnent• era feita, 1ilt 
o sr . Joaquim- Lopés Fernan-I lesta niais brilhante dé todas 
cies Vina-re, d'esta vill;l, sele as cfile alli se tens realisado. 
elo celebrante o rev.' Abbade 1 A festividade religiosa é em 
da mesma fre,uezia, sr. Pa- Honra do S.S. Sacramento, de 
dre \Manoel Felix Ribeiro. cuja confraria é- juiz o nosso 
Foram padrinhos, por parte bom amigo, sr. Antonio Villa-

da noiva, sua mãe e irmão, Chã Pitìheiro. A musica, i n' 
esta festa, é a dos Bombeiros 
Voluntarios da Póvoa de Var-
zim. [ 
Haverá dois brilhantissimos 

festivaes nas noites de 28 e 2r.1 
sendo o pt•ilaciro tio` largo cia 
Egreja e o segundo na Aveni-
da 'Manoel Paes. 
São oradores nesta festivi-

dade, o rev.° Alexandrino Lei-
tuga, illustrado Prégador Re-
•,io, e o r•ev.° Abbade d'Anta. 
Na tarde do dia 23, sa liirá 

unia m:agestosa procissão, que 
será levada ;i ef1'eito com lin-
ponentissinio luzirliento. N, 
esta procissão será estreiado 
uni rtquissimo I}allio, exacta-
mente egual ao que possue a 
confraria do'Sae[-aniento ere-
cta na nossa Colle•iada, e que 

•raulnl,ls. jos está eucarre,'.ada unia afa-
r. alada ca,;,tt d i cidade de Bra-

h,l o ilaU ( C•;hrnCl l)' - #(•.( )- ' = `. rr• 4• • Re•reSSD ) „ moa. :•s illtlnunaçóes • promet-
Ilio 11O ° NiinOS,•, Aitl •iiiiilta. , átCn1 ,Cr bI'11ha11t1sS1n1aS.A py- 

eute, pois que cortejo —Depois de uma pernlanén- roteoi[nia tánibem espera coe 
flor calr(ïs clesfilrttt, pelitst cia de dois aimos na provia- se,uir uni grande triumpho. 
)riu•i) tes 1 nas da villa e cia de -Angola, regressou, ha Além cio nia,n-fico pallio 
1 1 ' dias, ao continente, o distincto que será estreiado n'csta fes-
pelo Ganipo D. 'Manoel 1I, ; tenente de cavallal i:L, sr. 'Joa_ tividade.cujas varas serão se-
 tenentese, efl`wttlava a leira (1u1n1 \Iartiw (Ia [bosta, ftlllo: gura(his por ecelesiasticos, li-

sutu,lt)al, e cifre foi, a • bera dó sr. dr.Eduardo \lartins da' ur,lrilO, Lambem, G rit7uissi-
(11zer, o destile d'tinia para- , Costa, meritissiliio desembar-1 ntas lanternas, vindas da AI-
da ,t•ri(°ela. . fiador da Relação do Porto. lemanha, cie apreciádo valor 

Ac•)?t1'),1.11llat;1111 as 11)' 0 brioso official é uni dos artislico. 
i valentes da canipanha contra 

rarra.da• de batata lw]is i 1 os Ctlail•iatas; ; cujo ezito foi 
de eí( bo1a, t;illlbeltl gloria palra ,15 tropas 1 

ti,i pC1O si,. -Mattos 11:1 illslg- pot•tuguezas, e em que inuit0 Y éaSamen`o 
lüíir;tnte arca de 800 metros GO (listiuguiu pelo seu palor e 
(ivadrados, d'iiirt 1 ef'autO do arrojo, este s• mpathico mili-

u pi edi(ï"cttl •'ilIa 1' l es(°,ti p sr. tenente Joaquim Mar-
lill,t, que pezavalit (lilasi J til[s está j<í n'esta vi lla. 
tunelladas, l 0.s nosso:; cumprimentos. 

xa ('C I)ulla havi;1, ('olho   

n;t ))atai;i, ái)rni(isOs c• nl-
1)1,11-es (lie 7111rox 111 , damell-

It' 11CZ,1•;:L1t?, 0111 (rrattde par-
te, ItY11; ale 700 •r;t.11lltl;2s. 

t 

 •E 0 1 

—`a quarta-feira ultima, 
consorciaram-se, 11 esta villa, 
o sr. Jose Joa' lultil PCreira da 
Costa, • fiscal elos impostos, 
com a sr.' D. Beatriz Augus-
ta de Carvalho 1lontene-ro o 
Durães, (festa villa. 
A cc -emonia religiosa teve 

D. José IJornenecli legar na egreja \1at`i'iz. 
Aos nubentes, as maiores 

—.1 interessante publica( tio felicidades de que são dignos. 
(l1te, como quinzenal — aBarcellos-Revis-

ta»—dedica em seu ultimo n.° 
ji (iis•t'1210•, ] lllilt(ï 1('111 1)1'0- t 

lenia CalOt'Osa llo[[lelia-cli) a 
eUua(10 o dc•emol•itnelito este nosso estiniavel amaino e 
(tt + alt.su:)., liu tl:) sn r.on(•e- • activo industrial. 
h[t), (' i)i: e ltilt esta tiw es- j Iin artigo de justo preito fo-
•at]trsa prod,:cr•10 de tìtu rani facadasasbrilhantesqua 
li1Z•1]ifie•.os e`en]p1,u c•, cf-111 lida-cies de trabalho que desta-

;21 rc ro dos adttb+)• chi ;cam o sr. D. José Domenech, o e P cujo retrato o «1>.0 cepo-I•e-i 
apita()N da inulto ('c1iludi t',ida'vista publica na sua primelVa ' 

0. ï ierold •• C. de p, ginaÍ. 
l,i<i)oa cie chie é col•1•(11spoli-i I;'- uma l►omenageni muito 
(ielltC 1]'CSta i ll: t. 1 niorecida, 't que nos associa-

tno,• gostosamente. 
1,111 Mil-e do due e•:p•unos, ' 

,uc é o cltic toda a --ente Nül, 
corlc.l11:111os cluc, para se ()I)- 
iw1. nuia 1) ), l (•.ulileit;t, _é ill-
diSpclisavel ellipi-c;;o dos 
3d1t1)t)s (Aliii1'COs e illCtltll, 

no espirito d+) la\radOi esta 
11Ct'.,3sltlad•.. 

Feli(•üálllos (ï nosso a111i-
go sr. Mlattos, pela Opt1111;1. 

prtldu('(;o chie tese, de ce-
1)1)1,1 e batata., C ;('. jWilanios szi111t'atll   • r CictCt• dez I rero•:—brochado, •)00 rs. 
1L;Us 11111,1 vez t) p,tbliro pol. Falleceram  10 G.> cartoll;tdo ]!}0 reis, encacler- l)111<tS de lllll.C;. I)e11a-
ter o('(',tsi,ïo de ('ot111hc'.+cr ,is 1 Icam n,tt.L oito  7 nado.•ï00 reis. Pelo correio, Se lic<tt' 11?2tad0 Cio ('itStO —Vi11ho Duro que serve I'a- 
;aia%a•, C'.i i do) einpl•ego dcì- a 
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ACABA DE SAMI,X 

0 LIMO OAS MÀBÁV1LH4S 
Por I iíria pirfo Slgueì; irhú3 

•a «• t1i a, 

Fazem (ouros: 

--1[" ,1 n sr. Julio Condido 
Fartado d'Antits. 
—Arnanhn, o sr. Joalaim An-

t,:>n.iu C•trtivso d'ahncidu. 
—D'a 0r}, os srs.dr.!lliguel, Pe-

reira d(i S;.Iva Fo)?Seca e Fernan-
(l ) Vieira Ramos-
-Dia 2G, v sr. dr. José 111•i-

r;(t de Que;roz Velloso. r0 lios (l(ielites e asylados 
—D;rt 27, u sr- 1-D. ?iluria Jo- 111te1'11adOS 110 IloSpital e 

sé Pinho e Sousa. 

X 
—Pegressoti dr, L';rluncl o sr. 

vutp71 S;)nrrs• Afachud,,, : d;rlizo 

cummun(lunte do butulhão alui 
alttartc(ado. 

—I•,c/ressvu de, L%sboa o sr.dr. 

AsNIo que adtlliuist['a. 
•As coilcliç(,es eticoli-

Lr.1 el[-sL ll'e'Std , SUGi_'( t(lrltl 

•l bofa ]'eme>'[11<tlllel"ltitl'. 

\s propost<.ts derem. 
I';nto P%beiro, d;rl)ru dclegúdu du sei eliti t'! 'U ('S 11'CSt<l Se-
procu—idor regi) n'est(t cunxuca• eretat•1a ;-, [é < to dia 211 do 

—Co7n. su(r fituril;u p(trtúc pa-

rca Azarara, Villa do Gunde, o 

)tosse ruw ,i'sr. AJ(gns() itlellõ, 
est ;nuulo unvazt e7zse da Camara 
1Uunit il,(11. 

—Cunz sala nt ìe sah;a. ha cl;ris 

para as Pedras. b'algadas•0 nosso 
pcttriciv e amiga), sr. U.) iingos d' 
ir cu,j„ Passos. 

—Coei sua firm;l;a estere, •no 

ultimo dumirzg) lia ],(; coa de I ar-

u;m, o nossa p)•e.SrtrlU rt777ino si,. 

Cummend, zdor Coelho Gi)oralees. 

—Cunz su(t esposa 7egressott de 

Uelgrn,-7, o nosso esiiin,ivel a7»7 ,9o, 
sr. 11Lnrocl, rlct •';lia. 

—Vinlos nesta I; ;ela o ilInstre 
clin;co du Porto, sr. dr. 11,'acido 
da Gosto. 
—DUs Ci(cos, Turres Vedras, 

r egressou cí sua casa - dgr Pous tr, 

o nosso presado um;go sr. 112to-

71;o Lopes Leal. 

—Ira» estudo em Alvellos, conz 

srza flimil;a, o sr. rir. Alberto 

Agtlüli', d;sttctr) 2)li;dtCO portGien— 
se. • y 

—Vintos aqui o sr. Julio G(-
zar de L;ntrr, digno sub i)7sprctw 

primar;o. , 

—Gontrnila ?oito doe)lte a 
ea;.n'a sr.° D. 'I'he)eza Beºfel;;des. 

Des, jaºrios «s mellivras da Lund%-

su enferma. 

—U.; passagem prtrrt illelgnrv 
esteve ulgmn(ts horas n'esta villa, 
)l(r gua)•t(t feirU ult;n)rr, O 729SSU 

rtin;g ) e patr';c;o, sr. Fernando 

I,1unzos, conceit.itady negociante de 

modas )w Porto. 

g ,s.y de licença está em 

11(u•cellos, o nosso pertric;v .sr.Ma-

jur D.;)ui))go,s B,Ile-a d,t (,',stu. 

— Estrí na M;v,oa de 1'(-t o 
nosso pr. s idiss'm) am rlv e colle-

ga da redwç,-io, rev. Abbade, An-
ton;o Paes de 1711as L'vus, d;Jno 
Prerlarlrrr Ri-g,0. 

—Está em, JI',i?s•to a ex. °1 si-( t a 
D. Maria dU Ctrm•> Vieira 1, 
mos. 

—1:sttvera;;i em T•t(nina, o S7'. 

rlr.Jus• liamos e Accaci.uC`u;mbra, 

e )to Porto o sr. Cummendador 

E' uni livro ele contos pro- Coelho 

fusa►ncntc illustraclo com bel-
la•_ravuras e unla. linda ca-
pa a cóses. _ 

Abrange 17 contos, a saber: 

—«A roluiuha d'ouro»— «0 
thesotiro da 1)rinceza»—«:•s 

 — E-o   pombiliha bra?1ca•»—«A gru-
ta encantada»—«A fonte da ri 
queza»—«Esniolas (livina•»— 
«perolas perdidas»—»A ben- 

—\toz•inieiito elos doentes e r;tïo do céu»—«0 .on110 •uer-
1'C11'O»—«A voz (Ia -cbllsclen-
cia»—«As pombinhas ele ou-
ro»—«A voz de uni anjo»--«A 

I'lospifal da IFisericorõia 

tratamento no banco, no mez 
ele Julho lindo: 

Existiam de Junho  `'' ' 
Liltraranl em Julho 

Gonralves. 

M , 

Al:\N[I\CfOS 

—Tende =se tlltla boni-
ta 1}ropiÃ dide muito pro-
\11110 (resta 1'lll<i, ela fi'e-

+ 7 r) [tezia ele k rcuzl'o, lo-
+• visão do ce,uinho»—«•• peei- 1 

  7 ba celeste» — «0 c•10 sabio»— mth daS.(_a<irt^adaS; I11NIlOS 
-- «A bOtieet»— «.\. fiór mN sie- Cie . lt[[t lüi011,E:trO de Ca- t 

Total.'. 1:17 t iosa»' 111111110. •j C'Itl ' 1 i   

E, 411, Ali 

Ic - - 1 da Satlt<i e PtC-
al (•aSa da Mise 
cordi<t d'est i 1-i11a, 

f<iz lnthlic0 - que recebe 
propostas 11<u'a o serviro 
de 1,a1'bc•iru e c<lbelleirei-

COl'i't•Il 

13arcellos e Secret<tri<t 
(Ia •liscri(°ttrdi<1, , 20 d, 
.•tiostu de1000. 

0 Provedor. 

Antonio Miguel da]Cosia de 

eA'nieida Terra.. 

c43I3 .•a.i(>` i ••-,• zil!'Qi(é<1!(9 
J 

BesllowI ,tudo <•—«])E-
CL• •• 11. (•::X.11» = pttbllca-
da•ri'este jornal. belo sr. 
J[Ilio, da •Àli, cia L'arca, 
I1reteil.so filho de meti fal-
•lecido 'tirinlo Goretes da 
Costa, tenho a dizer pela 
1.(t e illtlllui vez, chie 
—rìgorosamen`e neraaiieìrn—' 
ter o 1 ì tesrito sr. proposto 
tinia tr<i11=a(•e<:o, a luiln e 
aos-outi s ilc•rdeiios, por 
intei-medio tios setes ad•-o-
U; jt1os el il Iara <l, ex.",°K 
srS. drs. Coe iSt rilltlilo •' el'-
rei[•a d'•i.1lllei(l•i, e ,ilto-
nio •1o< quim fMvc-•s ele 
11r•llo:trails<u'.r •o es&1 chie, 
••t• • CCI•I'1',111f• iior 

,i 

11'1'1S0V1, . i'. 

Isto lt;('•,ll?0 iC?I ('f111fIi'-

ntadr) p(-1.o sr. dr. Colis-
ta1111110 11<1. preselle<1 dC1 

nierilissimo lllI'l, de direito 

r•lltolii0 Ami~rtsto ` 01IIZ 
Lacerda ; rriscIct 

Viaiina do C<lst•)llo, 17 
de r\•csto de 1909. 

Gaspar de Atevedo Araujo e 

Ganza Junior. 

Cebola 
--Compr<l-se a S00 rs, 

c<ld<1 quilil-n1 (•)0 ralos). 
uellì <t ti•'t'1' e a quel-

ra 1"eildr''[', t_ltril.i-Se a • 1-

lt<ig;i'e è1 -P ei•reii'<t, iieski 

g mais moi) reis_ . 
í1a Ili<tt) dtt e(}Ìtl lr•lil•}1' Éi 1'a OS C11tC11(11d1S, eiicolltr;r-se 

a:d;tbos ('-ltinli('i)s e dos pro- Co,sult-ts no l.)anco com Livraria Livraria Portuense de Lo- - na loja do José Luar, de \li. 
medicanieatos r ttuitos.. 114 )es C. —11J. Rua do AI- j1tr0 de 5 °io randa n•7, a[ttlga r ua dos I'cr-

•t eti•1ï•, de que enes , , 1(, (. 1. — ` Curativos feitos no L'ailco 70) mala, 1:23—PORTO. 1 , 1 j E [t(•.lr til •t.Cil(Iez C.11'lla- reiros, a 10 rei; o litro 
pa.es, 1•e_1;iti),llttelltc ,v) au-
;[tae.2 a Mm10e1 José 1A' e1're1ra 1. 

1{1':1• _ • j ,, _ i- -3 • 'tl'(; •,'l• •. 



o cie iBareelh~ 

LOJA DO POVO 
•• Joáo ele 8otasa 

Rua D. Antonio Barroso—`Barcell#s 

5 MM.0RIR*. 
Ibie.gnifico sortido de flanella,s pretas, •iquets, dia-

Monaes e casimiras de cór, para fatos de sobr6casaca, 
reasacft, frak e palletot. 

Rica collecção de phatitasias para vestidos, etc. 
F lartallas, chitas, morins, pannos eras, rissados, etc., ele. 
Compleín sortido de miude«as e tecidos Para .frar-os 

MINGUEM compre sem ver o sortido desta casa. 
•que tem por norma: 

Fender barata, para vender muito 

.restaurante e Salchicharia 
DE 

ANTONIO D'OLIVEIRA MATTOS 

-B•,rcelYo•-• 
➢rosuntos, chouriços, s:%lpicües e paios--lo ltelgaç-., Lamego e 

Alerntejo; presunto e carne fres-a de poro, fiambre e salartio; gaei 
o da Serra, Crupes, S. Caotano, Rabaçal e Papel; azeitonas, ervi 

has, consertas do Espinho, sardinhas em azeite, maAteiga, piekles e 
omites, rnanteina de Deu Christi ( Vianna do Castello). ananaz, ha-

•anns, do !e do I3raiil (abaca,•his e goyabada), pasteis do (iô, e, Ia 
Anja, bolacha Maria, tosta e biscoutos pa*,t chn; azeite da Villariça 
a 309 rs. o litro, azeite de I3r2wUo Gomes, finissimo azeite de 3li-
randolla para render a retalho. Espo Dial café ruoido a 770 rs. o ki 
no, chá •_-• pto o verde. 

1 Vinho da Quinta do sr. dr. Ramos a 30o 4o reis o 
quar tilho, vinhos verdes e de meza da I1,. C. Vinicola: --
alimentar, Douro, leve, branco, Ermida, gasoso, cham-
prtgnes e tudo mai3 que é dado a uma sttichicharia bem 
montada., assim c )mo esta. 

PHARMACIA 
DA 

'Santa o Real kjasa da Miscrieordia 
d.--t Bacreellos 

(ZiilC10 (lo I1or!spit t41 
Director— Avelino Ayros 1)ttarte, pltarmacentico de 1.' classe 

pela Universidnde•de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos oa artigos que guar-
necem uma boa, pharinaeia. 

Agoncia de rseguros. 
a 

s 

Gralides-1 ril'1I1•1Ze11S 
Y 

de f•'Zelld•l5 
DP, 

o 111tL15 importante estabelecinien to 
elo Minho e que lidais barato Vende 

Largo ela Porta Nova e Rua Bar fona de Freitas 

lpIdY, Cri 
S 111f•Lto--••, l•ofi•c 

1a tintina G;.l,fia, ì\IA11QU1'•%8, rus ll.Állto ll io Rn,rro-
so, antin.l, rll:x Direita, alem de lerra,gelis, tinta vidros, 
C,Lt S.to , ferro e aramo para ramadas, YeilClt'Iil—SO !'QºlTe-
rIsaílores namona,es e estrangeiros de todos os a.ucto-
res, n'lllll)lls e tubo de borracha, pata sulftitar, saxifato 

4-1e (- obre, esaxRDg re em pó e pedra, o outros artigos tudo 
rh c,li.l,l:clade, e prec os sem eolllpetent,ia. 

RIRIdOTiI8111 flR RIII!f Af, 0 BiQLIATfff•CA f16 •ULCA•AO 
AMONAL 

As Mentiras Cotrenelo-
ases da Aossa (-1viliaa-
4Ã• 

Por Afaz Nordau 

T'raducção de Osostinho remes 

Publicação mensal ele 
elegantes volumes de200 
paginas pela insignifi-

cante qualitia, de 200 rs. 
ern brochura e 300 reis 
encardenado!!! Por t.-to 
insignificante, quantia nato 
se instrue quem não 
quer. 

Condiçóes d'assigriatur•a 

Págamento ttdeantado por 
v.tle do aorréio ou em es--
tampilllas posta es 
carti regí-çtKda. 

Franca, de porte 

por 

♦une 12 vols. brochados s.t40o. 
Meio anno 6 ♦ol. - r;•>zoo 

Avulso Zoo reis:! 

Anno rs rol, esc. 3.r600 p 

Meio anno ò vol. enc. 144,800 

Avulso 3oo reis!! 

A' venda em todas as 
livrarias, corregponden-
tes de pr•ovirlcia e no eili-
tor t 

CAbel d'Alnielda 

Rua de Alesrisrt, 8o, 8s—Lisl.ea 

r kr 
Pede-se a attençãe do 

e,xm.' publico para a iel-
tura do nunixncie abaixo. 
dos unieo4 ateliers da 
Europa. Artisticos, a arte 
reiºuída. corra quem nin-
guem pode competir eia 
vista do coºijunc.to dons 
ditos. vendendo todos os 
artigos por niefade dos 
preços de qualquer outra 
casa-

A unicn. f•bric•l 
que ha conipleta Ra t;a-

ropa em 

eellns rmq.r an 
0o pira repar-
tiç•es c .ompr.- 
nhias, carim-
hos dn metal, 

borracha e pa- Todos os alubns eonsu;nrnirlos nos ultimos dois annos —ror si znr<1 teia 
ra lacre, nume- extranr-dinnrios reen!tados— t-m sido forrteci.los exclusivamest• pela iu:rortan-

p rado rea, tira - t• acreditndiesima Cnsa llcrold e C•— de Lisboa. 
z bragPris a ei,ros   

T_,* 
mouofirammas e braz6es, prensas, ha- 1 
Iancrs, eunh•s, alicates para achar 
chumbo, fabrica de chapa, esmaltadas I 
em metal e ferro, gravura em pedra e 
seus naneis. UtRgraphia, l vpngra 
pliia, P,%pelarin, i••,- rragens, bilkntes, 
trnhnlhns anperimr•, et,-. r• a cara A. 
L. FI F,IRE gravador o gnnl tem fei-
ten viagens do estudo n Allemanhe, 
Austrin, Françn, Inglaterra, e grnn,le 
CASA do min 't01; artigos, aonde em-
prega mais artistas qnn todls as nu-
tras reunidas do paiz. \tardam so a, 2 t de maio a iS de outubro. 

eneomrrtnndaa para n prnvincia x coa, 1)eposlto oiti 13a1•ccllos 
hrauçs, r,r isso podam faz+r ns seu+ L 

pedidri,, dn tnrin que vv. ex.'" Pllpr-ni ici x 

rem, para lhe acre m rometti,los sere Carlos iiMar•ia Z̀.)teir•a R̀amos 
demora. . 

Compa1llli,íl, de seguros 

••••r•ternid•dc„ 
s ooledade anoºerltrwa de responsabilidade límItada 

CAPITAL  200:000f5000 reis 
Setimo anno de bonus aos xrs. segurados 

Esta companhia e jfectita seguros maritinios e terrestres a 
preços r'asoaveis. Tem mentes eni todas as localidades da 
pror,incia do Afinho. 

.Sede em Braga. 
Agexte cai Bareellos 

Eduardo ltllydlo vieira Mames 

ill l'111•• c1•1 e Droo'aria i• 
CaY•lor• i•Isi•i1-i. 

_,vieil-fL fllY1011it 

Pliai-rnaceittico 

Itua Itarjona de i'reifns.—%crvl,go permanente 

Doposito de produclos clrïmicos e pltarmawttticos sseiessas e es-
tTangeires— Aguas niineracs— !algalias —Fendas— Seringas— Irriga 
(lores—Tltermouietros—Moitas outras especialidades. 

Completo sortido de tintas, oleos, Alvaiados, Ternizes, rinesis 
etc. etc.—Ma3icidado nos pregos. —PeIverisadores dos melhores 
aucteres. 

AduNações (41.co111111oda dos 
a S cultul's 

Alem cie ' marcas feitas para muitas culturas 
existem -'u venda das melhores casas de Lisboa os 
teolllponentes> de ted is as adubações apropria-
das ás diversas culturas: 

»(trato dc Roillo 
Aulfato de axuuroulo 

Aixjxerl>hesl►liafors de sal 
1•hosapliafo Thoxaiax 

Chloreto de pofassio 
Mulfafo de potanal• 

4;esso, e'te. etc, efa. 

Ha sempre o maximo escrupulo nr+, I)reparaçko d,)a) 
adubo., encommendados par, que os seus effeitos sejam 
seguros. 

Fr:,stam-s© esclarecimentos qunndo sejam precisos 
ou exigidos para a lpplicação d'estes mesmos rtdub(-)s. 

Pedidos a 

A. L. FREIRE-GRÁVADOR 

gf a Im. rixa da %1eloria. 

it cla do tl►rtro. 115s 
a f fi 4 

Teleplione, p45-9,1rr4n0,t 

adressc tcic•raplrico—F_Iì1F:FF 

Jo-.L(Iilinl Gonealves d-a S a i attos 

r I3it1VWT—Todas as compras !npe- • 
fores a W.) ruis, n frngnnz Ando ro. 

4neiitar ern kalondario-ehromo para) 
°eeriptorio corai bloque. 

aferidor e metli.ior oficial da Cucara 1luui•ipal de 13areellos 

Mia Faria 13arboza, m.• AtB. 

ENTRE- OS-RIOS 

1',' llodelosa a suai neçao nas nfï'ecções cllroni-
ens dos or ãoS respir••iLorios, estomago, ligado, in-
lestinos, ahp:lrclho urival'ió e pelle: 

Esta estancia e Grande Ifotel de S. t ic!nle abertas de 

JOAO BAPTISUIDA SILVA CORREIA 
PROCURADOR 

41—`IZrra do 1? farrte 1). Henrique-4 /1'm /grato á `T<rcrFrde, i.rl 

•ltaitli•sefl .ioa•taºfali S`cuelliin átolmçai••es 


